
fermento 1

Informativo da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima | Viçosa-MG | Arquidiocese de Mariana 
Ano XXVII - Nº 267 | Agosto 2022

Editorial
Caro leitor, 

É importante que cada cristão discir-
na o seu próprio caminho e traga à luz o 
melhor de si mesmo, o quanto Deus co-
locou em si, de muito pessoal (1 Cor 12, 
7). Isso deveria nos motivar, da melhor 
forma possível, a viver a nossa voca-
ção: criados e recriados continuamente 
pela misericórdia divina, devemos bus-
car construir a figura de santidade que 
Deus quis para nós. Ele não nos quer 
como pessoas autossuficientes, mas 
como bons administradores das graças 
de Deus (Ped 4, 10). Assim, neste mês 
convidamos você a refletir acerca da sua 
vocação de discípulo missionário, num 
mundo marcado por desigualdades e 
desamor. Somos chamados pelo Espí-
rito para trilhar o caminho de santida-
de, nos vários âmbitos da vida: família, 
trabalho, escola, universidade, Igreja e 
espaços de lazer. 

Deus quer a nossa santificação (1 Ts 
4, 3), mas para isso, devemos primeira-
mente ser sal, fermento e luz na nossa 
realidade familiar. Buscar rever atitu-
des pessoais em minha família e imitar 
as atitudes da Sagrada Família (José, 
Maria e Jesus), eis aí o nosso desafio. 
Fomos todos ungidos pelo Espírito (Lc 
4, 18) para construir a “Civilização do 
Amor”. Na missão de comunicar a ale-
gria do Evangelho, somos unidos pelos 
laços da fé e constituímos uma só famí-
lia, o povo eleito de Deus. Devemos as-
sumir o tema “Amor familiar, vocação e 
caminho de santidade!” da Semana Na-
cional da Família, celebrada nesse mês, 
para transformarmos os nossos lares em 
verdadeiras igrejas domésticas e, assim, 
formarmos discípulos-missionários dis-
postos a se doarem integralmente pelo 
Reino. 

Nesta edição, também enfatizare-
mos a missão dos Catequistas. Todos 
nós precisamos nos renovar e aprender 
continuamente com o Senhor; portan-
to, estamos em uma catequese perma-
nente. Por meio da contemplação dos 
mistérios da vida oculta e comunitária, 
de proximidade aos outros, a pobreza e 
outras manifestações do amor de Jesus 
Cristo pela humanidade, somos levados 
a ordenar as nossas afeições para amar e 
servir aos irmãos necessitados.

 
Boa leitura! 

No terceiro domingo de agosto, 
festa da Assunção de Nossa Senho-
ra, nossa Igreja nos convida a re-
zarmos e refletirmos sobre a Vida 
Religiosa Consagrada, no contexto 
do mês vocacional. A Comissão 
para os Ministérios Ordenados e 
Vida Consagrada da CNBB, esco-
lheu como tema para o mês voca-
cional deste ano: “Cristo Vive! So-
mos suas testemunhas” e o Lema: 
“Eu vi o Senhor!” (Jo 20,18). Os 
consagrados e consagradas na ori-
gem de sua vocação têm em co-
mum a experiência transformadora 
do encontro com o Ressuscitado. 
Encontro este que desperta um 
maior desejo de doação, dedicação 
e testemunho do Reino de Deus no 
mundo. Ao poder dizer “Eu vi o 
Senhor!”, como Maria Madalena, a 
fé recebida no Batismo 
é renovada e vivida na 
radicalidade do amor a 
Cristo: tudo para Deus. 
Em qualquer estado 
de vida, o que susten-
ta a nossa vida de fé, 
de vocacionados que 
somos todos nós, é es-
colher Deus também. 
É manter os olhos fixos em Jesus, 
pois é por meio d’Ele que a nossa 
fé começa e é Ele quem a aperfei-
çoa (Hb 12,2), deixando-nos afetar 
pela sua identidade, suas relações, 
sua paixão pelo Reino, sua missão 
e seu chamado. 

Certamente, Maria Madalena 
foi correndo, anunciar aos discípu-
los a grande notícia da Ressurrei-
ção do Seu Senhor. O Papa Fran-
cisco, no ano da Vida Consagrada, 
falou sobre essa atitude, que deve 
ser também dos consagrados. Ele 
afirma que a pessoa chamada à 
Vida Consagrada é “apressada”, 
ela deseja viver, desde já, a reali-
dade do Céu, quando a plenitude 
da vida acontecerá quando Deus 
for “tudo em todos” (1 Cor 15, 28). 
Reconhecendo a temporalidade 
deste mundo, faz votos públicos 
de entrega de sua vida ao Senhor, 
pela Castidade por causa do Rei-
no, voto de Obediência, entregan-

Cristo Vive! Somos suas 
testemunhas

do sua liberdade, que quer seguir 
somente a vontade de Deus, voto 
de Pobreza, não apegando a nada o 
seu coração, servindo-se das coisas 
enquanto elas são somente meios 
para alcançar o bem maior, que é a 
salvação das almas. 

Devemos ter um sentimento de 
reconhecimento e gratidão às vá-
rias gerações de Religiosos e Reli-
giosas que gastaram suas vidas no 
serviço à missão além-fronteiras; 
no Brasil e no mundo. Nas suas 
variadas formas, carismas e espiri-
tualidades, a vida Religiosa Consa-
grada, masculina e feminina foi que 
colocou os alicerces para a Evan-
gelização e para a vida da Igreja 
no mundo. Ela é um dos tesouros 
da Igreja, porque é uma excepcio-
nal força e serviço nas atividades 

da pastoral direta nas 
Dioceses e Paróquias, 
como também mani-
festa a presença de 
Cristo, Mestre e Bom 
Samaritano, mantendo 
escolas, colégios, uni-
versidades, hospitais, 
asilos e demais servi-
ços de saúde, no setor 

de obras assistenciais, só para citar 
os mais conhecidos. 

A proposta do mês vocacional 
com um domingo dedicado à Vida 
Consagrada é esta: conhecer me-
lhor esse modo de seguir Jesus, 
para ajudar as juventudes a desco-
brirem nessa forma de vida, uma 
possibilidade para si mesmas. É 
preciso dizer: É possível ser feliz 
como consagrado ou consagrada. 
Se há renúncias e dificuldades, há 
igualmente muitas e grandes ale-
grias. O Deus que chama também 
sustenta e dá a graça de responder. 

Que Maria Santíssima, a pri-
meira e mais perfeita Consagrada, 
nos anime na missão. 

 
 Irmã Geraldinha

Irmã Oblata de Nazaré

“(...) o que 
sustenta nossa 

vida de fé é 
escolher Deus 
também (...)” 
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Solenidade de São Pedro e São 
Paulo 

Nos dias 02 e 03 de julho, celebrou-se, na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, a 
Solenidade de São Pedro e São Paulo.

Festividade de Santo Inácio de Loyola
De 28 a 30, o Núcleo Inaciano Dom Luciano realizou o Tríduo Preparatório para a comemoração litúrgica 

de Santo Inácio de Loyola, ocorrida no dia 31. Na ocasião, o grupo celebrou 10 anos de existência em nossa 
Paróquia e o encerramento do “Ano Inaciano” (500 anos da conversão de Santo Inácio).

Celebração da Crisma
No dia 30, conduzida pelo Padre Paulo Nobre, aconteceu a celebração da Crisma de 222 fiéis em nossa Paróquia. 

Reconhecemos aqui a dedicação dos Coordenadores e Catequistas das 10 comunidades, neste itinerário de serviço 
e doação ao Reino.

Arquivo da Paróquia/Foto: Pascom

Arquivo da Paróquia/ Foto: Pascom

Arquivo da Paróquia/Foto: Pascom
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Queridos irmãos e irmãs, 
iniciamos o mês vocacional. 
Com isso, a Igreja vem nos 
ensinar que todos somos vo-
cacionados do Pai. Primei-
ramente, chamados, pelo 
Batismo, à santidade. Sim! 
Todos nós somos chamados 
a sermos santos. E ser san-
to não significa ser perfeito 
– só Deus o é – mas expe-
rimentarmos a misericór-
dia de Deus e sermos dela 
anunciadores. 

Além desta vocação uni-
versal, que é a santidade, 
cada um é chamado também 
para uma vocação específi-
ca na Igreja. E na primei-
ra semana, especialmente, 
fomos convidados a medi-
tar e rezar pela vocação ao 
Ministério Ordenado. Os 
ministros ordenados são os 
Diáconos, os Padres e os 
Bispos. Homens eleitos por 
Deus, tirados do meio do 
povo e configurados a Cris-
to para servirem este mes-
mo povo. Rezemos muito 
por eles. São homens que 
ouviram o chamado de Deus 
e, num discernimento pro-
fundo, abraçaram o sacra-
mento da Ordem. Nós sa-

bemos a importância, para 
nossa Igreja, da presença 
dos ministros ordenados 
em nossas comunidades 
paroquiais. A presença dos 
Sacerdotes e dos Diáconos 
que caminham juntos com 
a comunidade é o que faz 
uma Paróquia feliz. 

Por isso, rezemos pelos 
ministros ordenados e apro-
veitemos esta oportunidade 
do mês vocacional para ma-
nifestarmos nossa gratidão 
a esses homens valentes 
que assumiram uma mis-
são tão nobre e desafiadora. 
Que em nossas comunida-
des nunca faltem ministros 
ordenados zelosos com o 
povo, na busca da constru-
ção do Reino de Deus! “En-
viai, Senhor, operários para 
a vossa messe, pois, a mes-
se é grande e os operários 
são poucos” (Lc 10, 2). 

 
Seminarista Ronan Prata 

Pereira 
2º ano de Teologia 

Arquidiocese de Mariana 

Vocação do Ministério 
Ordenado 

Vem aí a 11ª.
Assembleia de 

Pastoral Paroquial
Em se falando de pandemia, qual-

quer consideração do seu fim seria 
uma atitude de frieza e indiferença 
a sofrimentos e mortes que ela con-
tinua provocando mundo afora. No 
entanto, podemos falar, sim, do seu 
enfraquecimento, se não na prolifera-
ção dos casos, pelo menos nas suas 
consequências.

Feitas estas considerações, 2022 
tem sido, em todo o mundo, um re-
começar com as atividades que foram 
reduzidas ou realizadas de forma al-
ternativa, em relação a dois ou três 
anos atrás, com a chegada da pande-
mia.

De forma responsável e cuidadosa, 
também a nossa Arquidiocese, a par-
tir da Semana Santa deste ano, teve 
os seus serviços liberados. Com esta 
orientação, todos os seus organismos, 
pouco a pouco foram reiniciando as 
suas atividades que fazem parte da 
caminhada pastoral. Aqui situamos a 
Assembleia Paroquial.

Começando pela Arquidiocese, 
suas coordenações já estão em fase 
adiantada de preparação, cujo evento 
está agendado para os meados do mês 
de setembro. A partir desta, virão as 
outras, nos outros níveis, até chegar 
ao nível Paroquial.

A Paróquia de Fátima não tem 
ainda a sua data. Mas nem é preciso 
aguardar a Assembleia Arquidioce-
sana, para que sejam dados os seus 
primeiros passos. Por isso, fiquemos 
atentos, coordenações e lideranças, 
pois vem aí a nossa 11ª. Assembleia 
de Pastoral Paroquial. Já podemos 
ir conversando sobre as Diretrizes 
da Ação Evangelizadora do Brasil 
(2019-2023), sobre o Sínodo da Igre-
ja em curso e sobretudo, sobre o nos-
so Plano Arquidiocesano de Evan-
gelização (2022-2026), Discípulos 
Missionários, nutridos pela Palavra e 
pelo Pão, a Serviço da Caridade e da 
Missão, (doc.15 do Centro Pastoral). 
Os fundamentos das Assembleias Pa-
roquiais já estão postos e certamente 
serão eles a fonte a iluminar e alimen-
tar a revisão e o planejamento de nos-
sa caminhada.

Depois de uma interrupção na di-
nâmica das Assembleias, em razão da 
pandemia, esta se reveste ainda mais, 
de uma importância maior. Há situa-
ções que, com ou sem pandemia, se-
riam contempladas neste evento, mas 
com a pandemia há outras tantas que 
são resultado e consequências deste 
grande mal que atingiu a todos e em 
todas as partes do mundo. O mundo, 
a sociedade e a Igreja não são os mes-
mos pós- pandemia. 

Padre Geraldo Souza 
Rodrigues

Pároco

Arquivo da Paróquia/Foto: Pascom
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.
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Os caminhos da Igreja no Brasil 
assinalam o mês de agosto com uma 
nobre particularidade. A temática 
vocacional recebe forte acentuação: 
dia dos Pais, dia do Padre, dia do 
Religioso, dia do Catequista. Este, 
previsto para o próximo dia 28/08. 
Em nome de toda a nossa Paróquia, 
quero servir-me dessa data para uma 
palavra permeada de sincero afeto e 
imensa gratidão aos nossos Catequis-
tas. 

Começo, querida (o) Catequista, 
chamando-lhe à recordação uma sua 
experiência pessoal muito singular: 
lembra-se quando alguém lhe diri-
giu o convite a tornar-se Catequista? 
Certamente, estão presentes em sua 
memória: a pessoa, as frases e o con-
texto. Lembra-se também de sua pró-
pria reação? Talvez inquietação, ou 
dúvidas, ou temor por não se sentir 
apta(o). É até possível que lhe tenha 
aflorado a preocupação pela falta de 
tempo para essa nobre ação evange-
lizadora.

Mesmo assim, embora com tantas 
objeções, você aceitou. Estou cer-
ta que ainda estão bem presentes os 
motivos que moveram você a aceitar 
essa missão! E o Espírito Santo es-
tava lá: movia, suscitava, inquieta-
va. E eis que, desde sua liberdade e 
desde sua capacidade de amar houve 
um movimento de afeição amorosa 
pelo Senhor, pela comunidade, pelos 
“seus” catequizandos. 

Hoje, tendo já passado um bom 
tempo, talvez anos, cabem duas per-
guntas bastante simples para você 
Catequista: Mais ofereceu ou mais 
recebeu? Mais aprendeu ou mais en-
sinou? É verdade que os desânimos. 
por vezes se apresentaram; também 
sinais de cruz se pronunciaram. Mas 
quanto crescimento! Quantos sinais da 
proximidade de Deus! Quantas expe-
riências de fé! É… Catequese é um ca-
minho, um discipulado, um encontro 
que perdura e atravessa os anos. Mas o 
Senhor nunca se deixa vencer em ge-
nerosidade. 

Seu SIM ajudou a Igreja a ser 
evangelizadora; a ser mais Igreja. Sua 
dedicação de Catequista a(o) faz lem-
brar-se de que o Senhor Jesus quer ser 
conhecido mais por seu amor do que 
por doutrinas. Por isso mesmo, nossa 
Paróquia de N.S. de Fátima lhe agra-
dece, caríssima(o) Catequista. E lou-
vamos o Senhor por seu ministério. 
Que Deus lhe multiplique em bênçãos 
a bênção que é Você para a nossa Igre-
ja.

   Helena Martins
Coordenadora Paroquial da 

Dimensão Catequética

André Luís Netto de Oliveira Monteiro e Carolina Gomes Rosado
José Ronaldo de Oliveira e Cleonice Aparecida de Oliveira

Renan Monteiro Rodrigues Pereira e Gabriele de Castro Costa 

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Vocação cristã é a resposta livre e cheia de grati-
dão que o ser humano dá ao chamado do seu Criador, 
dispondo-se para uma missão. Pelo Sacramento do Ba-
tismo todos são chamados ao serviço evangelizador, na 
continuidade do trabalho missionário de Jesus Cristo, no 
anúncio e na construção do Reino de Deus.

Por isso, a família tem grande relevância neste pro-
cesso, pois o primeiro “sim” a Deus que a criança é ca-
paz de dar, salvo raras exceções, ela o faz seguindo o 
exemplo dos seus pais, seus avós ou de seus cuidadores. 
É na família que a criança vai aprender os primeiros pas-
sos também na oração, vai conhecer a história de Jesus 
Cristo e seu Evangelho, e começar a assumir o compro-
misso na participação comunitária da Missa dominical, 
junto da sua família.

Pelo incentivo e orientação dos seus pais, avós ou 
cuidadores, a criança dá início à Catequese na Paróquia, 
que marca o início do aprofundamento no conhecimen-
to de Jesus Cristo e do Evangelho, para mais amá-Lo e 
segui-Lo. E a data marcante desta etapa é a Primeira Eu-
caristia, início de sua participação na Mesa da Eucaristia 
e de um relacionamento mais íntimo com Nosso Senhor.

Essas etapas são de grande importância no amadu-
recimento gradativo da criança para, quando entrar na 
adolescência, ter condições de assumir com maior res-
ponsabilidade o Sacramento da Crisma, que é a confir-
mação livre e decidida do Batismo recebido.

É através deste amadurecimento da fé, por meio da 
escuta da Palavra de Deus, na vivência dos Sacramentos 
e na participação da Comunidade de fé, que cada pessoa 
vai descobrindo, já na adolescência e início da fase adul-
ta, o chamado de Deus para sua vida que é, em primeiro 
lugar, o de viver a santidade.

E a santidade consiste em viver e agir como Jesus 
Cristo, ou seja, ultrapassar os limites do comodismo, da 
frieza, da indiferença e dos próprios interesses e se apro-
ximar do outro, de modo especial, daqueles “últimos”, 
os mais pequeninos na escala social, e que vivem nas 
periferias existenciais e geográficas.

Não está em conformidade com o ensinamento de 
Jesus uma santidade reduzida apenas a práticas de pieda-
de, ou a um moralismo vazio e escrupuloso, mas de Je-
sus aprendemos a perseverança no amor e no serviço aos 
irmãos. Para o cristão, a felicidade não pode se resumir 
ao sucesso pessoal apenas, sem levar em consideração a 
situação por que passam as demais pessoas.

Viver a santidade é compreender que, mesmo es-
tando num mundo onde imperam o individualismo e o 
egoísmo, a vida que vale a pena ser vivida é aquela que 
faz a opção de acolher o Reino de Deus e seus valores. É 
deixar-se moldar por Jesus e pelo Evangelho.

Sem sombra de dúvidas, a vocação à santidade é ca-
minho estreito e muito exigente, o que não quer dizer 
que seja reservada a alguns poucos, mas pode e deve ser 
buscada e vivida por todo o povo de Deus.

E o Papa Francisco nos ajuda neste caminho: “Gosto 
de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais 
que criam os seus filhos com tanto amor, nos homens e 
mulheres que trabalham a fim de trazer o pão para casa, 
nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a 
sorrir. Nesta constância de continuar a caminhar dia após 
dia, vejo a santidade da Igreja militante. Esta é muitas 
vezes a santidade «ao pé da porta», daqueles que vivem 
perto de nós e são um reflexo da presença de Deus, ou – 
por outras palavras – da ‘classe média da santidade’.” 
“A santidade é o rosto mais belo da Igreja” (Gaudete et 
exsultate, 7 e 9).

A santidade é acessível a todos porque Deus quer que 
todos os homens e mulheres sejam santos, isto é, partici-
pem da sua Vida e do seu Amor. O Pai deseja que, através 
da ação do Espírito Santo no homem, ele se pareça cada 
vez mais com o seu Filho Jesus Cristo. Pois todos são 
chamados a uma vida santa nas ocupações diárias, seja 
na família, no trabalho, na escola, nos encontros sociais, 
no apostolado, testemunhando com os gestos, palavras e 
acolhida sincera a quem encontra, que o Reino de Deus 
está presente. Santidade é viver o momento presente, 
cumulando-o de amor!

Que cresça em nossas comunidades a ousadia de 
buscar a santidade, numa conversão contínua a Jesus 
Cristo, buscando nele o exemplo para nossas atividades 
cotidianas. Que nossos agentes de pastoral espalhem o 
bom odor do Cristo Ressuscitado em todos os ambientes 
da sociedade e da Igreja, contribuindo para a transforma-
ção e renovação do mundo.

Que a Virgem Maria, Senhora de Fátima, interceda 
por nós, aponte-nos o caminho da santidade e nos acom-
panhe neste itinerário de fé, na direção do seu Filho Je-
sus Cristo.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Dia do Catequista 2022Dia do Catequista 2022 A vocação cristã


